Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2015 


https://archive.org/details/foraldadoaoportoOOhugo 


FORAL 


DADO  AO  POUTO 

P  o  R  D.   H  U  G  O; 

E 

Doações  que  lhe  fez  a  Sfír.^  D.  Tereza  e 
seu  Filho  o  Snr.  D.  Affonso  Henricpes  : 

E  também 

A  Carta  de  Couto  da  Igreja  de  Cedofeita^ 
e  Confirmações  posteriores  da  mesma. 

Tudo  ordenado  ,  traduzido  ,  annotado  ,  e  offerecido  aos 
HABITANTES  DO  PORTO, 

Isihil  acceptum  unquam  a  plebe  tanto  gáudio  Iraditur. 

Tit.  Liv. 


PORTO: 

Na  Typograjia  de  Vhiva  Alvarez  Ribeiro  e  Filho$, 

18  22, 


OBSERVAÇÕES. 


C)  contexto  da  doação  da  Rainha  a  Snr.*  D.  Tareja 
mostra:  —  l.°que  entre  as  cousas  doadas  se  coniprehenderaõ 
rendimentos  territoriaes,  e  prédios;  e  por  isso  naõ  po- 
derá duvidar -se  do  jus  ou  de  perceber  aquellas  ,  ou  de 
dispòr  destes  :  —  2/  que  existira  hum  Couto  ,  autho- 
risado  pelo  Soberano  ,  com  designação  de  limites  ; 
e  assim  nunca  se  poderá  negar  que  a  sua  erecção  he 
Realenga,  e  formalisada  devidamente. 

Em  coiisequencia  desta  doação  o  Bispo  D.  Hugo 
passou  a  dar  Foral ,  em  que  ^  alem  de  outras  cousas  ,  sa3 
mais  notáveis  as  seguintes  :  —  1.**  O  pagamento  de  hum 
soldo  pela  edificação  de  cada  casa  edificada  no  Burgo  ^ 
para  a  qi^al  se  lhe  dará  terreno:  —  2!"  A  licença  do  Bi- 
spo, ou  seu  Meirinho,  na  venda  da  casa  :  —  3/  A  pre- 
ferencia do  Bispo,  ou  seu  Meirinho,  quando  se  realisar 
a  venda  da  casa  por  aquelle  que  sahir  do  Burgo :  —  é.""  O 
pagamento  da  quarta  parte  do  vinho  que  produzem  as 
vinhas  plantadas  fora  do  muro  :  —  5/  O  outro  pagamen-- 
to  da  quarta  parte  que  deve  ser  satisfeita  pelos  qiíe 
arrotearem  os  montes  ou  valles*,  a  fim  de  ficarem  senho- 
res perpetuamente.  O  que  tudo  mostra  que  o  Bispo  D. 
Hugo  se  considerava  ter  propriedade  no  terreno  do  Bur- 
go; aliás  nem  outorgaria  lugar  para  a  edificação  de  ca- 
sas ,  nem  exigiria  licença  e  preferencia  nas  diversas 
vendas,  nem  imporia  a  solução  da  quarta  parte  pelas  vinhas 
plantadas  fora  do  muro  y  e  pelos  montes  ou  valles  que  se 
arroteassem. 

Nunca  poderá  deixar  de  notar -se  :  —  1.*  Que  o 
Bispo  D.  Hugo  deo  Foral  aos  habitantes  então  actuaes, 
e  aos  futuros  ;  e  que  determinava  o  pagamento  de  hum 
soldo  pelas  casas  já  existentes  ,  e  pelas  outras  que  de 
novo  se  edificassem  no  Burgo  :  o  que  mostra  por  huma 
parte  ficarem  sujeitos  ao  Foral  os  antigos  habitantes,  av- 
inda que  aliás  já  fossem  entaõ  possuidores;  e  por  outra, 
deverem  pagar  o  soldo  quaesquer  casas  :  —  2/  Que  o 


mesmo  D.  Flugo  clausulou  unicamente  a  venda  com  a  li- 
cença delle  ou  do  seu  Meirinho ,  e  com  a  preferencia  da 
acção,  e  sem  com  tudo  determinar  o  Laudemio  (  vulgar- 
mente ãominio  )  :  e  sem  duvida,  se  quizesse,  praticaria  o 
mesmo  que  succedeo  com  as  outras  clausulas,  e  o  teria 
exigido;  pois  que  no  século  i2."  era  já  conhecido  o  laude- 
mio debaixo  do  nome  de  =  Porladíf^o  —  ,  como  se  vê 
no  Foral  de  Abisil  de  1176,  apontado  pelo  Eiucid.  tom.  2/ 
pag.  23Q  ,  verb.  =  Fortadigo  lí  =  :  3/  Que  o  dito  Bi- 
bpo  D.  Hugo  já  determinava  a  emphyteuse,  que  começa- 
ra eiu  Portugal  desde  o  meado  do  século  10:  sendo  que 
desde  essa  época  o  emprasauiento  se  dizia  quando  se 
largava  ao  cultivador  o  dominio  directo,  e  se  recebia  cer- 
to premio  ou  renda  anuual ;  o  que  era  diverso  do  aílo-. 
ramento  então  usado,  no  qual  se  conservava  o  dominio  di- 
recto, e  se  recebia  o  3/  ou  4/  ou  5.°  dos  frutos,  vindo 
a  ser  huma  verdadeira  locação.  —  Veja-se  o  Elucidaria 
nas  palavras  ~  Encommunhas  ^  Emprasamentos. 

Posteriormente  o  Síir.  Rei  D.  Aíibnso  Henriques 
Daõ  só  confirmou  o  Couto  que  havia  estabellecido  sua  Mãi 
a  Snr/ Rainha  D.Tareja ,  mas  também  ampliou  os  seus  limi- 
tes, sem  que  jámais  fizesse  a  rnenor  alteração  no  ante- 
rior Foral  de  D.  Hugo,  que  por  isso  íicou  seu  vi-, 
g^r  :  e  em  virtude  desta  ampliação  e  confirmação  ,  se. 
estendeo  a  disposição  do  (iito  Foral  todos  os  terrenos 
designados  dentro  da  demarcação  feita  pelo  mesmo  Sfir. 
Rei;  já  que  houve  reconhecimento  e  nenhuma  revogação 
da  anterior  doação  de  sua  Mai. 

Quaes  eraõ  os  limites  do  originário  Couto  feito  pela 
Snr.*  D.  Tareja,  o  mostra  a  sua  doação.  —  Quaes  fos- 
sem os  limites  ampliados  pelo  Síir.  D.  Alfonso  Henriques, 
se  conhecem  da  sua  Carta. —  Qual  seja  actualmente  a 
demarcação  do  Couto  já  ampliado,  se  |X)de  colligir,  com- 
binando-se  as  demarcações  de  liuma  e  outra  doação  ; 
6  tomando-se  para  regra  e  guia  de  quaesquer  averigua- 
ções os  pontos  fixos  de  —  Luéda  =  junto  ao  ribeiro  da 
l  oníc  de  Conar  ^  de  Monie  Cativo^  da  confrontação  do 
Couto  de  Cedofeita  ^  e  do  Canal  Maior  ^  correndo  ao  rio 
Douro. 

O  J/  ponto  de  =  Luéda  =  reconhecido  em  ambas 


as  demarcações  "he  na  freguezia  de  Campanha  ^  no  silío 
chamado  hoje  Niiéda\  opinião  esta  tanto  mais  corrente, 
quanto  por  huma  parte  a  pequena  diíTerença  entre  — 
Luéda  e  Niiéda  —  so  deve  attribuir  á  alteração  de  lingua- 
gem ;  e  por  outra,  nao  apparece  próximo  a  esta  Cidade 
algum  lugar  com  qualquer  destas  denominações,  e  que 
concorde  com  os  outros  lugares  indicados  nas  demar- 
cações de  ambas  as  doações  da  Sur.*  D.  Tar(y'a  ,  e 
Snr.  D.  Afionso  Henriqiies  :  e  principalmente  com  o  ri- 
beiro de  Conar,  que  íica  ahi  próximo.  —  O  2/  ponto  do 
Monte  Cativo  he  bem  conhecido  existir  no  terreno  pró- 
ximo ao  Monte  hoje  chamado  da  Senhora  da  Lapa  , 
pelo  lado  do  Poente  :  naõ  podendo  haver  duvida,  reile- 
ctindo-se  em  que  naõ  apparece  outro  lugar  com  similhante 
nome ,  e  fica  próximo  do  território  chamado  =  GcrmaU 
de  —  que  rigorosamente  abrange  assim  o  terreno  hoje 
particularmente  chamado  =  Germalde  =  como  todo  o 
outro  aonde  se  acha  a  Igreja  e  Monte  da  Senhora  da 
Lapa  5  e  circunferência.  —  O  a.""  verifica-se  em  algumas 
confrontações  do  Couto  de  Cedofeita  :  por  quanto,  na 
confirmação  do  Silr.  D.  AíTonso  Henriques  da  data  de  20 
de  Julho  de  1186  diz  Cjue  o  dito  Couto  confinava  cora 
o  outro  da  Igreja  do  Porto  ^  pelo  lugar  chamado  Mon- 
chique ,  e  por  Germalde  ^  e  Monte  Cativo ,  e  por  Pa- 
ramos  ^  e  pelos  limites  da  Paroquia  de  Cedofeita,  Pelo 
que,  attendendo-se  á  localidade  destes  diversos  sitios  e  limites 
que  tinha  enlau  a  Paroquia  de  Cedofeita  ^e  reparando  em 
que  ambos  os  Coutos  confinarão  entre  si^  pode  conhe- 
cer-se  até  onde  se  estendia  o  Couto  do  Porto  pelos  la- 
dos em  que  confrontava  com  o  de  Cedofeita  :  devendo 
notar-se  que  Germalde  pertencia  áquelle^  era  vista  do 
contexto  da  doaçaõ  da  Snr.*  D.  Tareja. 

Concorre  muito  para  esclarecimento  desta  matéria  o 
que  se  acha  a  folhas  10  v.  do  Livro  5.''  das  Inquiri- 
ções do  Snr.  D,  Afíbnso  S.""^  relativamente  ao  lugar  era 
que  se  dividiaõ  os  Coutos  de  Cedofeita  e  do  Porto  :  as 
suas  palavras  transcritas  na  Memoria  4/  das  Inquirições 
do  mesmo  Siir,  D.  Aflbnso  3.°,  cap.  2.''  not.  2,  saõ  as  se- 
guintes:—  Interrogatus  ( testis  )  per  quem  locum  erat  par- 
titus  Cautu3  Citofacte  et  Sedis  Portucalensis  ^  dixit;,  quod 


quando  aliquís  homo  ínterficíebat  5  vel  vulnerabat  alíquem 
hominem  in  Villa  Portus,  et  fiigiebat  5  et  si  forte  po- 
terat  traosire  aquain  ,  que  currit  inter  Sanctum  Petrum 
de  Pvliragaya.  et  Curtinam^  que  fuit  Petri  Feo,  Maior- 
domus,  nec  homines  Portus  non  ibant  post  ipsum  ma- 
çis ,  et  sedebat  una  petra  citra  illam  aquam  ,  et  alia 
sedebat  ultra  aquam.et  aqua  currebat  per  rnedium.  Interroga- 
tusipsa  aqua  cujas  erat^  uel  debet  esse,  dixit,  quod  nescit, 
sed  vidit  cautum  utriusque  partiri  sic ,  et  semper  ita 
uti  usque  modo.  Interrogatus  quomodo  scit .  dixit  ^quod  vi- 
dit, et  passus  fuit  multotiens.  Jníerrogatus  ex  quo  tem- 
pere Episcopus  populavit  ipsum  locum ,  dixit  non  sunt 
aduc  quindicim  anni  elapsi,  quod  eum  incepit  populare, 
et  inter  illam  aquarn  perdictam  ,  et  inter  illam  petram 
picalam  ,  que  iacet  ultra  illam  aquam ,  sunt  modo  facte 
septuaginta  quinque  case  ,  et  cotidie  faciunt  magis. 
—  Que  em  vulgar  diz:  Perguntado  [  a  testemunha  ]  em 
que  lugar  partia  o  Couto  de  Cedofeita  com  o  da  Sé  dq 
Porto,  disse  que,  quando  algum  homem  matava  ou  feria 
algum  homem  na  Villa  do  Porto,  e  fugia,  se  acaso  podia 
passar  a  agua  que  corre  entre  S.  Pedro  de  Miragaya  e 
a  Cortinha  que  foi  de  Pedro  Feio  ,  o  Mordomo,  nem 
os  homens  do  Porto  na<3  hiau  após  delle,  e  pnnha-se 
huma  pedra  da  parte  de  cá  da  agua,  e  outra  da  parte 
cV  alem ,  e  a  agua  corria  pelo  meio.  Perguntado  de  quem 
era  ou  devia  ser  aquella  agua,  disse:  que  nao  sabe;  mas 
vio  hum  e  outro  Couto  assim  partirem  ,  e  sempre  se 
usou  deste  modo.  Perguntado  de  que  modo  o  sabe, 
disse :  que  vio  ,  e  o  passou  muitas  vezes.  Perguntado  ha 
que  tempo  o  Bispo  povoou  o  mesmo  lugar,  disse:  ainda 
naõ  passarão  quinze  annos  que  elle  o  principiou  a  po- 
voar ;  e  entre  a  agua  dita  e  a  pedra  picada  que  está 
alem  da  agua,  ha  feitas  setenta  e  cinco  casas  ,  e  todos 
os   dias  se  fazem  mais.  (*) 

Pelo  que  ,  attendendo-se  á  divisão  dos  Coutos  e  á 
passagem  da  agua  junta  a  S.  Pedro  de  Miragaya,  fica- 
rá conhecido  que  o  Canal -maior  lembrado  nas  doações 


( )  Desta  maneira  dcpmcraõ  outras  muitas  testemunhas. 


éSí  Sôr.*  D.  Tareja  e  Snr.  D.  Aífonso  Henriques  hô 
O  Ribeiro  que  corre  próximo  á  Fonte  das  Virtudes  e 
vai  desaguar  no  rio  Douro  ;  pois  que  nad  Jia  outra  a- 
gua  que  possa  combinar- se  com  as  referidas  circua- 
stanciaí=i  da  divisão  dos  Coutos  .  e  do  curso  próximo 
a  S.  Pedro  de  Miragaya,  e  do  desaguamento  no  Douro, 
E  eis  aqui  mais  outro  ponío  que  pode  servir  de  guia  nas 
indagações  que  se  queiraô  fazer. 

Estas  reliexões  saõ  as  mais  obvias  que  produz  a 
leitura  dos  documentos  ;  porém  a  aturada  meditação  sub- 
njiuistrará  outras  naõ  menos  interessantes. 


Couto  de  Cedofeita. 


A  Igreja  e  Mosteiro  de  Cedofeita  foi  fundada  e  do- 
tac"'a  de  Bens  Rcaes  ^  hoje  Nacionaes ,  por  Theodomiro,  Rei 
dos  Suevos,  Povos  que  entaô  dominavad  esta  parte  do 
território  Lusitano.  Este  Monarca  ,  ainda  que  era  se- 
ctário do  Arianismo  [  erro  que  naquelle  tempo  muito 
grassava 5  em  menoscabo  da  Religião  Catholica  Romana]  , 
tendo  seu  filho  Ariamiro  gravemente  enfermo  com  huma 
Lepra  que  em  poucos  dias ,  segundo  a  opinião  dos  en- 
tendedores, o  passaria  á  eternidade;  naõ  achando  a  sa- 
nde  de  seu  filho  nem  em  os  desvairados  erros  d'  Ario, 
nem  em  remédios  humanos ,  mandou  homens  da  sua  con^ 
fiança  á  França  a  visitar  o  Corpo  de  S.  Martinho,  Bi- 
spo de  Turon,  qoe  estava  fazendo  muitissimos  milagres, 
promettendo  que,  se  seu  filho  melhorasse  daquella  incu- 
rável moléstia  ,  naõ  só  elle,  a  sua  familia  ,  e  todo  o 
geu  Reino  abandonariaõ  o  Arianismo,  que  até  alli  tinhao 
seguido,  mas  que  em  honra  de  S.  Martinho  fiuidaria 
liuma  Igreja  e  Mosteiro,  aonde  quotidianamente  se  ren- 
dessem graças  áquelle  Santo.  Foraõ  os  meiísageiros  do 
Rei  primeira  e  segunda  vez,  trazendo  da  ultima  algumas 
relíquias  do  Santo  ;  e  com  eíieito  Ariamiro  ficou  de  to- 
do restabelecido.  O  bom  pai  ,  firme  em  seus  votos  , 
fundou  a  Igrt^ja  e  Mosteiro  de  Cedofeita;  em  honra  e 


veneraça5  de  Martinhó,  e  nella  mandou  depositar  aia 
relíquias  que  linhaõ  trazido  de  França  os  mensageiros; 
gendo  elle  mesmo  quem  em  seus  hombros  levou  a  pri- 
meira pedra  que  se  iainrou  nos  alicerces  :  concluída  assim 
aquella  obra,  em  que  elle  tanto  se  empenhou  ,  com  hu- 
ma  brevidade  indizível,  a  mandou  Sagrar  pelo  Arcebispo 
de  Braga;  a  que  assisíio  eile  mesmo,  seu  filho,  toda  a 
sua  corte,  e  muitos  Bispos:  chamou  para  ella  Cónegos 
Regulares  d:.  Santo  Agostinho;  e  para  a  governar  cha- 
mou S.  Martinho,  que  depois  foi  Bispo  de  Dume  e  Ar- 
cebispo de  Braga.  A  esta  Igreja  e  Mosteiro  fez  Theo- 
dom  iro  doação  das  herdades  que  ficavaô  juntas  ao  mesmo 
Mcstciro  com  todo  o  juro  Real  que  7iellas  tinha;  e  fez  Cou- 
to demarcado  pelos  liniiles  da  Paroquia  cie  ao  rio  Dou- 
ro ,  com  suas  Pescarias  ;  e  lhe  dotou  os  casaes  e  herda- 
des  que  craô  de  seu  juro ,  e  que  possuía  em  Fanic ,  Ta- 
rim ,  e  Verneo.  —  Esta  doação  e  Couto  foi  depois  con- 
firmado, e  os  seus  limites  novamente  marcados,  pélo  Síir. 
D.  Aifonso  Henriques  ;  como  se  ve  da  sua  Carta  de 
confirmação  ao  diante  escrita.  O  Snr.  D.  AíTonso  2.°  a 
confirmou  aos  3  dias  d' Abril  da  era  de  1256.  O  Snr. 
D.  Affonso  3.%  em  carta  de  1307.  O  Snr.  D.  Dirriz, 
em  7  de  Julho  da  era  de  1328;  e  declarou  que  Maça- 
rellos  pertencia  ao  Couto  de  Cedofeita,  como  se  ve  da 
sua  Carta  transcrita  na  Memoria  para  as  confirmações 
Regias  deste  Reino.  O  Snr.  D.  Aflbnso  4.*  confirmou  em 
14  de  Julho  da  era  de  1363.  O  Snr.  D.  Pedro  1.*  ,  em 
12  de  Maio  da  era  de  1433.  Os  Srs.  D,  AíTonso  õ.*  e 
D.  Joaô  2."  ,  em  17  de  Março  e  20  d'  Agosto  do 
ianno  de  1439.  —  Vej.  a  cit.  Mem.  docum.  n.**  45. 

Pode  applicar-se  ao  Couto  de  Cedofeita  tudo  quan- 
to se  disse  nas  anteriores  observações  acerca  de  se  com- 
prehendorem  nelle  propriedades  e  direitos  territoriaes^ 
e  de  ser  hs?m  Couto  estabelecido  pelo  Soberano  e  com 
marcos.  Sendo  mui  decisivo  para  se  conhecer  a  extensão 
do  Couto  o  notar-se  :  —  1.*  que  se  designaõ  os  limites  da 
freguesia:  —  2.°  a  sua  confinaçaõ  com  o  Couto  do  Porto 
em  vados  gitios,  como  já  em  parte  se  tem  observado. 


DOCUMENTOS 

PERTENCENTES 

AO    COUTO    DO  PORTO. 


D  o  A  Ç  A  M 

DA    Snra.    RAYNHA    D,  TAREJA. 


r^recedencium  auctoritate  patrnm  ammonemiir  ut  quid- 
quiíl  firrnum  et  stabile  lieri  voluaius  Scriptis  Jicteris  Lra- 
dendo  presencium  et  futuroram  memorie  comendamus  — 
Qua  propter  Ego  Regina  tharasia  gloriosij  Imperatoris  11- 
deííbnsi  filia  ad  laadem  et  gloriam  domini  raei  Jhesu  Chri- 
sti  et  ob  amorem  et  honorem  beatissimi  virgiiiis  marie 
et  pro  remissionem  pecatorum  meoriim  et  redemptione 
anime  mee  et  pareiítum  meorum  facio  fesíamentum  et 
cartulam  donacionis  per  bujusmodi  Scripture  firmita- 
tem  portugaiensi  Sedi  de  tolo  illo  Burgo  (  1  )  siiie  abo 
hereãe  (  2 )  cum  omnihus  suis  reddiúhus  (S)  et  suis  ad- 
Jacenciis  et  cum  ecclesia  Sancti  petri  ,  et  Rotundella  et 
Busto  {^)  et  castro  quod  a  vulgo  dicitur  luneta  (  5  )  cum 
omnihus  pertinenciís  suis  et  germinadi  quod  primitus  So- 
ror mea  Regina  urraca  dederat  et  cum  omnibus  regali- 
bus  hereditatibus  que  infra  ipsum  cautum  continentur  — 
Dono  itaque  et  concedo  perpetua  stabilitate  .  supradi- 
ctas  liereditates  sive  piscarijas  Sancte  marie  portucalen- 
sis  Sedis  et  domno  hugonij  ejusdem  Ecclesie  Episcopo  et 
ejusque  Successoribus  et  facio  Cautum  íirmissimum  per 
términos  suos  viilelicet  per  luneta  —  dànde  per  Cona-- 
( 6  )  7'ivuiurn  qui  currit  juxta  palacium  de  garsija 
qiinsahij  —  inde  ad.  petras  jixiies  deinde  per  paramijos 
ad  barrcsam  ™  ii^de  ad  arcarn  veterem  que  est  prope  fon-- 
tem  —  inde  ad  aliam  arcam  —  deinde  ad  pcfram  fura- 
iam  — •  inde  ad  montem  qui  vocatur  pede  mule  —  dernde 
per  mo7itera  de  Cauptivis  —  inde  sicut  dividiíur  cito  fa- 
da (  7  )cum  germinadi  —  deinde  per  Curiimfraium  {^)  — 
inde  ad.  Canalem  maiorem  sicut  decurrit  in  dorii  flumi- 
m  —  quodcumque  igitur  jus.  et  quamcumque  proprieta- 
tem  infra  supradictos  términos  abeo  vel  habere  debeo 
de  baucis  sive  de  Santa  murija  aquis  Sanctis  sive  de  a- 


DOAÇÃO 


DA    Sr  A.    RAINHA    D.    T  AREJA. 

P ela  authoridade  dos  avJepasscdos  Padres  somos  amoe- 
stados  que  hido  aquillo  que  quisermos  seja,  firme  e  va- 
lioso ^por  escriptvras  puhlicas  o  encommen demos  á  memoria^ 
assim  dos  presentes  como  dos  que  ao  diante  fórcrn.  Pelo 
que .  eií  a  Bainha  l^areja ,  Jiíha  do  Glorioso  Imperador 
Ajfonso  5  para  honra  e  gloria  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chri- 
sto  5  e  a  honra  e  louvor  -da  Bernavenluradã  Virgem  Ma- 
ria 5  e  por  remissão  de  meus  peccados  ^  e  redempçaô  de 
winha  ahna  e  de  meus  Pais  ^  f^Ç^  testamento  e  Carta 
de  doação  ^  por  covjirmaçaô  desta  escriptura  ^  á  Se  do 
Porto  daqueile  Burgo  (  1  )  com  exclusão  de  outro  her- 
deiro ,  isto  he  com  isenção  de  subministrar  comedoria 
ou  alimentos  a  alguém  a  titulo  de  herdeiro  (  2  ) ,  e  com 
todas  as  rendas  (3)  e  achegas  ^e  com  a  Igreja  de  S. 
Pedro,  e  com  a  Redondella,  e  Tapada  (4)  e  Castello 
que  em  portuguez  se  chama  Lueda  (5)  com  todas  as 
suas  pertenças,  e  Germade,  que  rainha  Irmã,  a  ílainha 
Urraca ,  j:í  tinha  doado,  e  com  todas  as  heranças  Reaes 
que  dentro  do  dito  Couto  se  contém.  —  Por  tanto  :  doo 
e  outorgo  as  sobreditas  heranças  e  pesqueiras  a  Santa 
Maria  da  Se  do  Porto ,  e  a  Dom  Hugo ,  Bisj)o  delia ,  e  a 
seus  Successores  :  e  faço  Couto  finnissimo  por  seus  ter- 
mos.  Convém  a  saber  ,  por  Lueda,  e  dahi  pelo  ribeiro 
de  Conairo  (6)  que  corre  por  junto  do  Paço  de  Gar- 
cia Gonçalves;  e  dahi  pelas  pedras  fixiles;  e  dahi  por 
Paramos  ate  Barêso;  e  dahi  até  a  arca  velha,  que  e- 
stá  junto  da  fonte;  e  dahi  até  a  outra  arca  ;  e  dahi 
pela  pedra  furada;  e  dahi  ao  monte  que  se  chama  Pé 
de  jVlulla;  e  dahi  pelo  monte  dos  Cativos,  e  onde  parte 
Cedofeita  (7)  com  Germade,  E  dahi  Cortinha  de  Fra- 
des (8);  e  dahi  até  o  Canal  maior,  assim  como  corre  o  Rio 
de  Douro.  Por  tanto^  qualquer  direito  e  qualquer  propriedade 


liis  regalihus  possessíonibiis  totum  ecciesie  Sancte  marie 
portugalensis   Sedis  et   dono   ugonij   supradicte  ecciesie 
episcopo.    suisque  Siiccessoribus  testor  et  dono.   et  per 
cautum   confirmo,   ut  habeat   et  possideat  ecclesia  por- 
tucalensis  Sedis  Evo  perenni  et  seculis  seculorum  —  Si  quis 
vero  de  propinqiiis  meis  vel  de  alienis.  hoc  testamentum 
et  Cartularn  donacionis  seu  Cautum  irrumpere  vel  aufer- 
re   seu   inffringere   temptaverit  in  primis  iram  deij  in- 
currat  et  ssacratissimo  Corpore  et  Sanguine  domini  no- 
siri  Jhesu  Christi  alienus  liat  et   nisi  emendaverit  cum 
Juda    traditore   in    inferno    participacionem    habeat  et 
quod  facere  persumpserit  ijrritum  sit  et  evanaescat  ,  et 
insuper  sex  milija  solidorum   et  aurij   talentum  compo- 
nat,  hec  vero  Cartulla  semper  sit  firma  et  inviolata  perma- 
neat — -facta  autem  Cartula  Era  millesima  C*  1.^  viij;^  [l  1 58] 
et  fuit  roborata  in  die  Sancto  pasce  mense  aprilis  XIIII* 
Kalendas  maijo  luna  XV/  annus  incarnacionis  dominice. 

C.«  XX*  [  1120]  Indiccione  secunda.  Conqurrens.  ÍIIÍ»*» 
(9)  Epacta  nulla:  Pontificatuá  autem  dominij  hugonis  ejus- 
dem  ecciesie  episcopi.  anno  sexto   Ego  Regina  tharasija 
gloriosij  laiperatoris  ildefonsus  fillia.  hanc  Cartularn  testa- 
mentij  seu  Cautum  propriis  meis  manibus  una  consensu  fi- 
lii  meij  Ildefonsi  et  filiarum  mearum  urrace  et  Saneie  robo- 
ro.  quis  presentes  fuerunt  et  viderunt  et  audierunt  —  // 
Gomez  nunes.  Menendus  egee  — ^petrus  plaez —  pellagius 
pelagij  Egeas   goclosendez   Menendus   bofline   Vida  nuno 
Ego  Ildefonsus   filius  Regine    tharasie  confirmo  et  robo- 
ro  Ego  saneie  Regine  tharasie  filia  confirmo  et  roboro 
Ego  Urraca  Regine  tharasie  filia  confirmo  et  roboro.  hu- 
go   portugalensis    ejusdem    ecciesie    episcopus  confirmo. 
Jlarius  ejusdem    ecciesie    archidiaconus    confirmo  Gundi- 
salvus  ejusdem   ecciesie    archidiaconus   confirmo,  nunus 
ejusdem  ecciesie  archidiaconus  confirr^o.  foila  alviliz  con- 
firmo, pelagius  presbiter  et  canonicus  confirnio.  Suarius 
gosendiz  presbiter  confirmo.    Didacus  diaconus  et  Cano- 
ricus  confirmo  pstrus  Subdiaconus  et  Canonicus  confirmo 
Menendus  notarias  Scripssit.  // 

Esta  Doação  acha-se  no  Livro  Grande  do  Arquivo  da  Tllu* 
strissima  Camara  data    Cidade  jl.  1.*  coL  l."",  donde  foi  tirada,  . 


mie  denb^o  dos  limites  lenho  ou  devo  ter  de  Bouças  ou  de 
Santa  Maria  de  Aguas  Santas,  ou  de  outras  Reaes  pos- 
sessões :  de   tudo  faço  doaçaõ  e  testameuto  ú  Igreja  de 
Santa  Maria  da  Se  do  Porto ,  e  a  Dom  Hngo^  J3iòpo  da 
dita  Se  ,  e  a  seus  Successores ;  e  por  insírumento  o  con- 
jirmo  ,  'para  que  o  tenha  e  possua  a    Igreja  do  Porto 
para  todo  o  sempre   e  para  fim   dos  fins,    2?  se  ah/um 
de  meus  parentes  ou  estranhos   attentar  ,  romper  ,  tirar ^ 
ou  quebrantar  este   testamento   e   Carta   de   doação  ,  ou 
couto;  primeiramente   incorra  na  ira  de  Deos  ^  e  seja  a- 
jpartado  e   alienado  do   Santissimo    Corpo  e   Sangue  de 
Nosso  Senhor  Jesu  Christo ;  e  naô  se  emendando ,  no  in- 
ferno tenha  lugar  com  Judas   o  traidor  ;  e  tudo  o  que 
assim  presumir  fazer^  sga  nullo  e  de  nenhum  valor  ^  e 
em  nada  se  torne ;  e  alem  disso  pague  de  pena  seis  mil 
soldos^  e  hum  talento  de  ouro.    E  esta  seja  sefnpre  firme 
e  inviolável.  —  Foi  feita  esta  Escriptura  na  era  de  115a 
annos ;  e  foi  confirmada    e  Sellada  no  Santo  dia  da  Pá- 
scoa aos  18  dias   do  mez  de  Abril  ^  aos   quinze  dias  da 
Lua^  anuo  da  Encarnação  de  Nosso  Senhor  de  1120^  na 
IndicçaÔ  segunda  ^  Concorrente  é.""  (  9  )  Epacta  nenhuma. 
No  anno  sexto  do  Pontificado  de  Dom  Hugo  y  Bispo  da 
dita  Igreja.  —  Eu  a  Rainha  D.  Tareja ,  filha  do  Glorioso 
Imperador    Affonso  ,  confirmo  e  assigno   esta  Carta  ^  ou 
Couto  ^  com  minhas  próprias  maôs ,  juntamente  com  con- 
sentimento de  7neu  filho  Affonso  y  e  de  minhas  filhas  Ur^ 
raca.,  e  Sancha.     Testemunhas  ,   que  presentes  estiveraô 
e  ouviraõ:  Gomez  Nunes.  Mendo  Viegas  Pero  Paez,  Palayo 
Paez.  Egas  Gondesendes.Memlo  Bo  fino.  Usdamino.  Eeu  Affon-- 
so^  filho  da  Rainha  Tareja.  o  assigno  e  approvo.  E  eu  San- 
cha 5  filha  da  Rainha  Tareja ,  o  assigno  e  approvo.  E  eu 
Urraca  y  filha  da  Rainha  Tareja  o  assigno  e  approvo.  Dom 
Hugo ,  Bispo  da  dita  Igreja  da  Se  do  Porto  ^  o  assiqno. 
Hilário  ^  Arcediago  da  dita  Igreja.  ^  o  assigno.    Nuno  ,  Ar- 
cediago da  dita  Igreja  y  o  assigno.    Eràilam  Almartins  o 
assigno.  Pelayo  ^  Clérigo  de  Missa  e  Cónego  .  o  assigno.  Sua- 
rio  Gondcsendes ,  Clérigo  de  Missa ,  o  assigno.  Diogo  ^  Dia- 
conal ^  Cónego ,  o  assigno.  Pedro ,  Suhdiacono  c  Cónego  ^  o 
assigno.  Mendo  ^  Notário  y  o  escreveo. 


FORAL 

DADO  POR  D.  HUGO,  BISPO  DO  PORTO; 


Ia  nonune  Sancte  et  Jndividna  trinitatis  Patrís  et  fi- 
lii  et  Spirictus  Sancti  quod  firmiter  fieri  volumus  per  lí- 
teras  et  Scripla  confirmamus:  quapropter  Ego  hugo  deij 
gracia  iicet  indignas  Portugalensis  Episcopus  per  hujus 
Scripture  firmilatem  tam  presentibus  qaam  fucturis  no- 
Xwm  fieri  vollo  quod  bominibus  in  portugalensi  Burgo 
Iiabitantibus  vel  qui  habitanduníi  venerit(io)  —  dono  et  con- 
senssQ  clericorum  nostrorum  et  conssilio  proborum  virorum 
talles  et  tam  bonos  foros  qua  habent  in  Sancto  facundo 
id  est  ut  in  die  Csena  domini  reddat  unus  que  :  de  una 
quoque  domo  imiim  solidum  et  qui  vohierit  domun  in 
Bnrgo  f acere  dahit  eij  Maioriims  (11)  ville  (12)  locum  et  acci- 
piat  inde  unum  soiidiim.  Eiqui  voluerit  domum  suam  vendere 
vendat  cuicumque  hurgenssi  voluerit  cum  conssilio  et  licen- 
cia Episcojn  vel  inaiorijni  sui  et  si  aliquis  Jucrit  oppressus 
cdiqna  gravi  neccssitaie  et  voluerit  exire  de  Burgo  cum 
pace  Épiscopi  et  maiorijni  suij  haheat  in  potestate  vende?  e 
domum  suam  vel  dare  et  si  Episcopus  comparare  vollue- 
rit  vel  ejus  maiorinus  habeat  prius  pro  precio  quod  Iwmines 
ville  laudarent,  maiorinus  vero  non  pignoret  aliquem 
Burgenssem  in  domum  suam  quandiu  extra  domum  po- 
teril  invenire  quod  pignoret  nec  ingrediatur  ad  pigno- 
randum  alicujus  domum  sine  duobus  aut  .  tribus  vile 
bonis  hominibus  et  ipsi  eant  cum  eo  si  aliter  in- 
traverit  quicquid  de  domo  extraxerit  violenter  duplet 
et  careat  maiorinitate  sua  Quij  cumque  panem  ad  istam 
Viliam  adduxererit  ad  rendendum  nullum  portaticum 
inde  det  et  mensura  panis  sit  una  per  quam  venda- 
lur  et  comprarettir  per  totam  villam  et  *  de  vino  si- 
milliler  set  de  vino  accipiatur  jX)rtaticum  sicut  fo- 
nnn  est  et  qui  per  aliam  menssuram  vendiderit  vel 
comparaverit.    v.  (  quiuque  )  sólidos   solvat  et  de  salle 


FORAL 


DADO  POR  D.  HUGO,  BISPO  DO  PORTO, 


J^m  nome  da  Santa  e  Individua  Trindade.  Padre,  Fi-- 
Ilio  e  Espirito  San  to.  —  Aquilio  que  quereinos  fa?jer  Jirme- 
7nente  ^  o  confirmamos  por  meio  de  documentos  escritos: 
pelo  que ,  eu  Hta/o ,  por  graça  dc  Deos ,  Bispo  do  Porto 
(  ainda  que  indujno  )  ,  quero  fazer  saber ,  assim  aos  pre^ 
sentes  como  aos  futuros.,  que  ^  naô  só  com  o  consefítimen^ 
to  dos  nossos  Clcrújos ,  mas  também  por  conseUio  dos  ho- 
mens bons  ^  dóo  ás  pessoas  que  habitaó  no  Burtjo  do  Poli- 
to 5  ou  a  qualquer  que  vier  habitaUo  (  1 0 )  ,  taes  e  taô 
bons  foros  como  tem  em  S.  Facundo;  isto  he:  que  7io 
dia  da  Cea  do  Senhor  haja  cada  hum  de  pagar  por  hu- 
ma  casa  qualquer  hum  soldo;  —  E  aqoelle  que  quizer 
fazer  casa  no  Burgo  ^  o  Meirinho  (11)  da  Villa  (12) 
lhe  dará  lugar;  e  por  isso  receberá  hum  soldo;  —  E  a- 
quelle  que  quizer  vender  a  sua  casa,  faça  a  venda  a 
qualquer  do  Burgo,  intervindo  audiência  e  licença  do  Bi- 
spo, ou  de  seu  Meirinho  ;  —  E  se  alguém  ,  opprimi- 
do  de  alguma  grave  necessidade ,  quizer  sahir  do  Burgo 
com  beneplácito  do  Bispo  e  de  seu  Meirinho  ,  pos- 
sa vender  ou  dar  a  sua  casa;  —  E  se  o  Bispo,  ou  o 
seu  Meirinho  ,  a  quizerem  comprar  ,  teraõ  prefe- 
rencia e  pelo  preço  em  que  os  homens  da  Villa  a  lou- 
varem. —  O  Meirinho  naô  penhore  alguém  do  Bur^ 
qo  dentro  de  sua  casa  ^  quando  fora  delia  achar  em  que  lhe 
possa  fazer  penhora;  nem  entre  dentro  da  casa  d"  algum 
para  fazer  a  penhora  sem  dous  ou  ires  homens  bons  da 
Villa  ^  os  quaes  o  acompanhem:  e  se  de  outra  sorte  o 
fizer  ^  pagará  o  duplo  daqui II o  que  viola liamente  tirar  ãa 
casa;  e  jyerca  o  seu  oficio  de  Meiriyiho,  —  Qualcfiier 
que  trouxer  paô  a  esta  Filia ,  pa^a  vender ,  naô  pague  por 
isso  portagem  alguma ;  e  a  medida  dó  paÔ  serrí  kuma  em 
toda  a  Filki  p  para  comprar  e  vender  :  —  E  a  respci- 


similiter   pro    una    menssura    venclatur   sicut  de  víno^ 

coiijpareUir  de  omnibus  caluiiiprjiis(l3)decima  pars  (I4)redda- 
t  ur  nisi  fuerit  Rausiiin(  1 5)ai)t  homicidium  et  niaiorinuraCl6) 
Qui  vendiderit  cavallum  uno  solidum  De  ecqua  sex  de- 
narios(l7)de  asino  quatuor  denariosDe  bove  duos  denarios 
Et  de  porco  ununi  denarium  De  carnarijo  una  niena- 
CM!a(l8)et  si  quis  exíraneus  mactaverit  vaccam  aut  por- 
co reddat  inde  lumbos.  Si  aliquis  advena  vendiderit  duos 
Bragalles  pro  victa  rcn  ded  jx^rtaticum  uno  solido  De  u- 
na  Rapoza  uno  denario  De  una  ducena  duos  denarios  De 
uno  corio  uno  denario  De  una  saija  uno  denario  De  una 
capa  duos  denarios  De  uno  manto  duos  denarios  De  una 
corda  de  pano  duos  denarios  De  uno  caput  de  fustain  (19) 
duos  denarios  Gtuicumque  extra  murmn  vineam  planta- 
verit  per  illa  loca  que  inaiorinus  dedeiHt  dei  inde  quartam 
partem  de  vino  ad  celarium  sedis  Portugalensis  De  quan- 
to laboraverit  in  vinea  postquayn  plantata  fuerii  non  det 
inde  nisi  pro  anima  sua  donec  vinea  det  vinum  et 
quicumque  ruperit  Rutela  (20) per  illos  montes  aut  per  valles 
det  quartam  partem  et  habeal  in  perpetuum  et  quicum- 
que portatícum  celaverit  incurrat  ininimiciciam  Episcopi 
et  duplet  illud  de  evicione  onerata  (21)  duos  denarios  De 
podone(22)  duos  denarios  Hanc  autern  Cartulam  facimus  ui 
deus  omnipotens  concedat  domine  nostre  Regine  Tarasie 
.Remisionem  omnium  pecatorum  suorum  et  det  ei  vi- 
tam  eternam  et  suis  parentibus  et  amicis  et  nobiscum 
faciat  misericordiam  amen  Quicumque  ergo  hanc  nostram 
Constitucionis  Kartam  scienter  destruxerit  et  post  tres 
amoniciones  satisfacere  neglexerit  in  primis  iram  deij  in- 
currat et  cum  Juda  traditore  participacionem  habeat  et 
quod  temptaverit  evanescat  et  cartula  sit  semper  firma 
facta  autem  cartula  et  data  idus  julii  era  M/C/lx/l.* 
(1161)  Ego  hug-o  portugalensis  episcopus  Roboro(23)et  con- 
firmo =  Ego  Johanes  Portugalensis  Episcopus  hanc  Kar- 
tam Roboro  et  confirmo  =  Ego  Petrus  portugalensis  E- 
piscopus  primus  hanc  Kartam  Roboro  et  confirmo  =  Ego 
Peírus  portugensi  episcopus  secundus  Ego  Petrus  portu- 
galensis Episcopus  tertius  hanc  Kartam  Roboro  et  con- 
firmo qui  videiunt  et  presens  fuerunt  ==:  Dom  tifardo 


io  do  vinho  se  use  similhantemenfe  Jiuma  medida;  mas 
a  respeito  delle  se  receberá  portafjem  ,  assim,  como  hc 
fóro  :  e  aqneUe  que  vender  ou  comprar  por  oitíra  media- 
da .  pague  cinco  sôldos,  —  A  respeito  do  sal ,  do  mesmo 
modo  se  venda  e  compre  por  huma  medida;  como  se  pra- 
tica no  vinho.  —  De  todas  as  calumnias  (13)  se  pague 
a  decima  parte  (14);  excepto  se  fôr  Rauso  (15),  ou  ho- 
micidio ,  ou  offensa  ao  Meirinho  (16).  —  AqucUe  que 
vender  cavai  lo  ^  pague  hum  sóldo  ;  —  de  huma  egua^seis  di- 
nheiros (17);  —  de  jumento  ^  quatro  dinheiros;  —  do 
boi  j  dous  dinheiros ;  —  do  porco  ,  hum  dinheiro;  —  do 
carneiro^  huma  mealha  (IB);  —  E  se  algum  extranho  ana- 
tar vacca  ou  porco ,  deve  pagar  os  lomíjos.  —  Se  alguém 
defóra  vender  dous  hragaes^  naô  pague  portagem.  —  ....  hum 
soldo,  —  De  huma  rapôsa^  hum  dinheiro;  —  de  huma  du::ia , 
dous  dinheiros :  —  de  huma  saia ,  hum  dinheiro;  —  de  huma 
capa ,  dous  diriheiros ;  —  de  hum  manto ,  dous  dinheiros ; 

—  de  huma  corda  de  pamio ,  dous  diyiheiros ;  —  de  híim 
capuz  de  fustaô  (22),  dous  dinheiros.  —  Aquelle  que 
plantar  vinha  fora  do  muro  n'aquelles   lugares   que  lhe 

ir  der  o  Meirinho  ,    pagará   a  quarta  parte  do  vinho  ao 
celleiro  da  Sé  do  Porto  ;  —  de  quanto  se  trabalhar  na^ 
vinha,  depois  que  fòr  plantada,  nao  se  pague   senaõ  o* 
dizimo  pela  sua  alma,  e  até  que  a  vinha  produza  vinho. 

—  E  qualquer  que  arrotear  (  20  )  montes  ou  val- 
les,  pague  a  quarta  parte  ,6  fique  senhor  perpetuamente. 

—  E  qualquer  que  naô  satisfizer  a  portagem  ^  incorra  na 
inimizade  ao  Bispo ,  e  pague  o  duplo,  —  Do  macho  carre- 
gado (21),  dous  dinJieií  os  ;  —  de  hum  podaô  (22)  ^  dous 
dinheiros. 

Fazemos  esta  Carla  para  que  Deos  Onmipoteníe  coii- 
ceda  á  Senhora  nossa  Bainha  Tareja  a  remissão  de  to- 
dos os  seus  peccados  ^  e  lhe  dê  a  vida  eterna  e  aos  seus 
Parentes  e  Amigos^  e  a  nós  conceda  ^niseiHcordia.  Amen. 

—  Qualquer  que  de  propósito  destruir  esta  nossa  Carta  de 
Constituição  ,  e  depois  de  Ires  admoestações  i^ecusar  cum- 
prilla ;  antes  de  tudo ,  incorra  7ia  ira  de  Deos ,  e  tenha 
participação  com  Judas  traidor ;  t  tmlo  o  que  tentar^  se- 
ja de  nenhum  ejfeito  y  e  a  Carta  fique  sempre  firine. 

Feita  e  dada  esla  Carta  aos  2  dos  Idos  de  Jullw  da 


testis  ==  Vernuido  teslis  =r  Pellaguis  testis  GondisalvuiS 
testis  ==  Roilericus  nolavit 


Este  Foral  se  acha  no   Livro  Grande   do   Jrqvivo  da  lllw* 
strissma  Camara  data  Cidade  a  Jl-  1.*  ,  donde  foi  tirado* 


AMPLIAÇÃO  DO  COUTO 

FEITA  PELO  Sr.  D.  AFFONSO  HENRIQUES 


nomine  domini  nostri  Jlm  Xpi  Ego  Infans  Udefon- 
sus  Comitis  henrici  et  Tharasie  Regine  filius  et  magni 
Régis  alfonsi  nepos  et  deo  volente  totius  portugalensis 
patrie  princeps  vobis  dono  Joliani  portugalensi  Epi- 
íscopo  et  omriibus  Succesoribiis  vestris  amplifico  illud 
Cautum  quod  mater  mea  Ecclesie  Sedis  Sancte  Ma- 
rie  portus  fecit  per  hos  videlicet  sãos  términos  per  lime- 
da  usque  ad  foníem  Conari.  et  inde  per  fugium  lobal.  et 
inde  per  montem  Ibsoneiro.  et  inde  ad  arcam  de  samigosa. 
et  inde  ad  mamoa  petroza.  et  inde  ad  penas  de  Reguei- 
ra, et  inde  ad  esperola.  et  inde  ad  mamoa  furata.  et  inde 
ad  Sartaginem.  et  inde  ad  Sovereiros  munitos.  et  inde 
ad  portellam  de  aRavaldi,  et  sicut  dividitur  per  caiitcm 
de  cito  facta.  et  inde  ad  pedem  de  mula.  et  inde  ad 
montem  Captivas  inde  sunt  [  1.  sicut]  dividitur  cito  fa- 
cta cum  germinandi.  deinde  per  curtim  fratrum.  inde  ad 
canalem  maiorem.  Sicut  decurrit  in  dorii  fluminé  anpii- 
fico  inquam  et  confirmo  supra  dictam  Captum  per  jain 
dictos  términos  suos  vobis  jam  dicto  pontifici  et  SSuc- 
cessoribus  vestris  pro  anime  mee  remédio  et  meorum 
parentorum  et  pro  desiderio  participacione  celestis  pa- 
trie firmiter  in  perpetuum.  habeatis  igitur  vos  et  omnes 
Successores  vestri  ipsum  Captum  firmissime  ayiolatum  et 


I 


€)'a  df^  1161.  —  lEu  Hugo^  Bispo  do  Porto rohoro  (23) 
ç  confirmo.  —  Eu  João  ,  Bispo  do  Porto  ^  rohoro  e  coii^ 
firmo  esta  Carta.  —  Eu  Pedro  primeiro ,  Bis^yo  do  Porto , 
rohoro  e  confirmo  esta  Carta.  —  Eu  Pedro  segundo  ,  Bi- 
mo  do  Porto.  —  Eu  Pedido  terceir  o ,  Bispo  do  Poi  to ,  ro- 
horo e  covfirmo  esta  Carta.  —  Viraô  e  féraô  presentes 
D.  Tijardo.,  testemunha.  Verunodo  ^  testemu?iha.  Pellagio  ^ 
testemunha.  Gonçalves  ^  testemunha.  Roderigo  o  notei.  — . 


AMPLIAÇÃO  DO  COUTO 

FEITA  PELO  Sr.  D.  AFFONSO  HENRIQUES. 


m  no7ne  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  —  Eu  o  In^ 
jante  Jffonso filho  do  Conde  Henrique^  e  Rainha  Pa- 
reja^ e  neto  do  Rei  Affonso^  o  Magno,  e  por  vontade  de 
Deos  Principe  de  todo  o  Portugal ;  ddo  e  amplio  a  vós 
Joaô ,  Bispo  do  Porto ,  e  a  todos  os  vossos  Successores  ,  a- 
guelle  Couto  que  minha  Mãi  fez  d  Igreja  da  Se  de  Santa 
Maria  do  Porto  ^  sendo  os  limites  do  mesmo  Couto:  — 
Pela  Luêda  até  á  fonte  de  Coiiairo,  e  dahi  pelo  Fojo  Lo- 
bal.  e  dahi  pelo  juonte  Losoiieiro  ^  e  dahi  á  Arca  de 
Samigosa,  e  dahi  á  Mamoa  Pedrosa,  e  dahi  ds  Penhas 
de  Regueira,  e  dahi  á  Espercla .  e  dahi  á  Mamoa  fura- 
da,  e  dahi  a  Seríagem  ou  Sertíí,  e  dahi  aos  Sobreiros 
inunklos,  e  dahi  á  Portella  de  Arrabalde,  e  assim  como 
se  divide  pelo  Couto  de  Cedofeita ,  e  dahi  a  Pé  de  Mul- 
la,  e  dahi  ao  Monte  Captivos,  e  dahi  seguindo  a  divisão 
de  Cedofeita  com  Germalde,  e  dí^pois  pela  Cortinha  dos 
Frades,  e  dahi  ao  Canal  maior,  assim  como  vai  corren- 
do para  o  Douro.  Digo  que  corfii  mo  e  aínpUo  o  sobre- 
dito Couto  pelos  referidos  limites,  assim  a  vós  ynencio- 
nado  Bispo  como  a  vossos  Successores ,  para  remédio  da 
minha  alma  e  de  meus  Pais ,  e  pelo  desejo  de  participar 
da  Patria  Celeste. 


integram  Seculis  Secu'or  im.  Si  qtia  igifur  porsona  clerícahV 
sive  laicalis  hujus  firmissiiiii  CaiUi  aiii[)íifica.  ioneiij  irrurapere; 
vel  invadere  temptaverit  coinponat  vobis  vel  Successori- 
bus  vestris  sex  mil  sólidos  bone  monete  et  judicatum  et 
hoc  nieum  factum  semper  liabeat  fermítudineni.  facta 
amplificacionis  et  íiriiiitudinis  carta  mense  mayo  M.* 
Clxxvi  [117  8]  Ego  prediclus  princeps  Ildefonsus  qui 
hanc  fermitudinern  vobis  dono  Johani  portugalensi  Epi- 
scopo  et  Succesvsoribus  vestris  facere  jussi  coram  idoneis 
testibus.  propriis  manibus  Confirmo,  cui  presentes  fuerunt 
et  viderunt.  Egeas  Maiordomus  Confirmo.  Garcias  me- 
nendiz  Confirmo,  fernandus  pelri  Confirmo,  laurencius 
testis.  Sancius  testis.  Petrus  notavit. 

y!cha-^e  no  Arqtnvo  da  Illustrisstma  Camara  no  Liv,  dos  jíiifos 
e  Sentenças  entre  o  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  e  o  Concelho  do  Por^^ 
to  j  folhas  3b.  ' 


^  ADVERTÊNCIA.  ^ 

Depois  ã'  esta  Doação  ou  confmnaçaô  e  ampliação  da 
Doação  feita  pelo  Sw\  D  Affonso  Henriques .  podia  se- 
(juir-se  o  Foiçai  que  o  Stir,  D,  Manoel  ,  reformando  os 
anti//os  ^  deo  á  cidade  do  Porto  ;  porem  este  Foral  foi 
impresso  em  1788  por  Antonio  Alvarez  Ribeiro^  Impressor- 
Livreiro  desta  cidade  ,  e  ai}ida  em  casa  da  Fivva  e  Filhos 
se  acha  impressa  huma  grande  parte  delles ;  e  por  isso 
nos  dispensamos  de  fazer  nova  impressão  ,  podendo  alli 
comprallo  quem  delle  necessitar:  o  que  naô  obstante^  se  ou- 
ver  occasiaô ,  havemos  de  publicar  huma  breve  exposição 
em  que  se  compare  o  Foral  de  D.  Hugo  com  o  do  Snr^ 
D.  Manoel  ,  e  se  emendem  a  este  alguns  lugares  em» 
que  se  notaô  erratas  ;  assim  como  se  publicarão  outros 
documentos  interessantes  sobre  este  objecto ,  e  que  saÔ  re^ 
spectivos  ao  per  iodo  dt^cursQ  desde  o  reinado  do  Snr.  D. 
Affonso  Henriques  ate"  ao  do  Síir.  D.  Manoel. 


Por  tanto  tinhaes  vos  e  toãos  oS'  vossos  SuccessoreS 
Jirm^rneMte  ^  e  in  perpcH  i  m^  o  wesmo  Cento  firmissiiím'- 
mente  inviolável  e  inteiro ,  por  todos  os  séculos.  Se  alffu^ 
7na  p  ssoa .  assim  Clerif/o  como  LeicjO  ^  tentar  rowpcr  ou 
invadir  a  ampliaçaô  deste  Jlrrnissimo  Couto  ^  paçará  a  toV, 
é  a  vof^sc^s  Succcssores ,  seis  mil  soldos  de  toa  moeda ,  e 
o  que  f  r  julcjcído :  e  este  meu  facto  haja  sempre  de  ter 
firmeza, —  Feita  esta  Car  a  de  ampliaçaô  e  fir  meza  no  mez 
dc  3Iaio  da  era  de  MCLXXl  I.  Eu  sobredito  Prin^ 
cipe  Jíffonso ,  que  dou  esta  Carta  de  firmeza  a  vós  Joaô 
Bispo  do  Porto  ^  e  a  vossos  Successores  ^  a  mandei  fazer; 
e  com  minhas  próprias  macs  a  coyfirmo  perayíte  teste- 
munhas que  Jóraõ  presentes  e  viraô,  Egas  ,  Mordomo ,  con- 
firmo, Garcia  Mendes ,  Alferes ,  confirmo,  E^errando  Pe- 
di^o  co  firmo,  Lourenço  ^  testemunha.  ^  Sancho y  icstcmu^ 
nha.    Pedro  y  Notário. 

COUTO  DE  CEDOFEITA. 


D  o  A  Ç  A  5 

que  fez  ao  Mosteiro  de  Cedofeita  Theodo- 
MIRO  5  Rei  Suevo  5  fundador  da  sua  Igreja* 

In  nomine  Dei  Alpha ,  ot  omega.  Eu  Theorlomiro  Rey 
prostrado  ante  o  AJtar  das  Sagradas  ReJiquias  do 
Bemaventiirado  Martinho  Bispo  de  Turon,  as  quaes 
maiidei  vir  de  França,  iilurrjinado  da  verdadeira  íe,  e 
as  iiz  collocar  no  Templo  agora  chamado  de  Cedofeita, 
que  liz  consagrar  á  sua  memoria  ,  em  honra  de  Deos 
Trino  em  Pessoas,  inseparáveis,  e  indivisas >  e  da  MSy 
de    Deos   Templo  inefável  de  Jesus  Deos  Lumajuado^ 


í 


era  que  íielm(^nte  creio  todo  o  meu  Coração  ,  conlie- 
cendo  os  benelicios ,  que  recebi  da  mac)  de  *Deos  pelos 
rogos  do  Bemavpnturado  Martinho,  pela  saúde  de  rainha 
alraa  ,  e  da  milai^rosa  saiide  de  mea  Filho  ,  e  povo  , 
dou  5  e  faço  perpetua  7xnunciaçaÔ  ao  Altar  do  mesmo  f/Io-' 
rtQSo  Santo^  da  herdade^  que  fica  contújua  ao  mesmo  Mos^ 
teiro  com  todo  o  juro  Rml  ^  que  nella  tenho;  e  faço  Cou^ 
to  demarcado  pelos  termos  de  Parochia  alhe  o  Rio  Dou- 
ro com  suas  pescarias  do  dito  Douro ,  e  Galliza  em  que 
se  estende  o  meu  poder  ^  e  lhe  doto  os  meus  Casaes  ^  e  mais 
herdades  que  saô  de  rneo  jure  em  as  terras  de  Fanic  ^ 
Tarin  ^  e  f^erneo . , .  com  todas  suas  pertenças  e  territó- 
rios ,  e  tiulo  dou  ao  dito  Altar  para  conservação  do  Cul- 
to Divino  de  Deos  ^  e  da  Virffcm  .  e  das  mesmas  Sa- 
gradas Reliquias  5  e  para  sustentação  dos  Sacerdotes^ 
que  servem  e  ao  diante  servirem  ao  dito  Altar  e-m 
louvor  perenne  do  mesmo  Deos.  E  a  ti  Martinho  com 
o  teu  Convento  aaceitai  este  Testamento  de  firme  doação, 
e  orem  na  caza  de  Deos  por  mim  peccador.  Foi  feita 
a  Carta  nas  nonas  de  Abril  anno  Salutis  de  5  60.  Eu 
Theodomiro  Fâmulo  de  Deos  com  as  próprias  maõs  a 
roboro,  e  confirmo.  Theodomiro. 

O  07'io  inal  deste  documento  naô  existe  ,  e  consta  que  perdera  j 
e  só  apparecc  esta  Iraducçaô^  que  se  di%  fora  feita  no  anno  de  1770. 


Salvo  Conduto 

a  favor  do  Mosteiro       Cedof^^ita  no  tempo 
da  invasão  e  dominação  dos  l^Iouros 
nesta  cidade  do  Porto. 


TT 

J  4  «c  est  carta  de  jiisg-o  ^24)  ef  consentioni  de  Abdelasia 
Abhrem  Mahomef  per  illah  illalah  dininator  vilge  por- 
tucale  et  gentis  Nazareae  in  quo  ordino  quod  prae^bi- 


teri,  et  Christiani  Monasterii  cKo  fáfctae  Circa  eamcleni 
vilam  portncaie  morent  ibi  et  suum  Monasterium  lia- 
beat  sua  bona  in  pace  et  bona  quiete  sine  oppressione 
Ve^alione  nec  íbrtia  de  Saracenis  tali  pacto  quod  non 
ílent  Missas  nisi  poríis  cerratis  nec  (ani^et  sua  cam- 
panilia,  et  pecheii  per  coiisentionem  L.  [  quifígaginta  J 
pesantes(25)  de  boiío  argento  annuatiin  et  ]  ossunt  exireet 
venire  ad  vilam  pro  suo  vele  cuin  libertate  et  non  va- 
dant  foras  de  terris  de  meo  jussu  et  aprasmo  et  bene 
vele  sic  mando  et  facio  híec  carta  Salvo  Conduto  et  do 
dito  Monasterio  ut  habeat  illani  pro  suo  jusgo.  Facla 
Carta  era  Chrislianorum  DCCLV  —  (*75õ)  luna  raqual. 
Ego  Abdelasi  firniavi  et  accepi  pro  robore  L.  pesantes 
et  conllrmavi. 

Ego  Egidius  Johanes  canonicus  prefacti  Monasterii 
hoc  traduxi  ex  códice  pene  antiquo  et  tamquam  lacera- 
to  in  Kalendas  Mayas  IlL  era  milésima  ducentesima  vi- 
gésima nona. 


Confirmação 

do  Goiíto  de  Cedofeita  pelo  Sar.  D.  Affonsq 
IlE.\RiauESj  eni  que  llie  declara  os  limites» 

JEígo  Alfonsus  Portugaliae  Rex,  Simul  cum  Regina  U- 
xore  nostra  Domna  Mafalda  donamus  et  concedimus  Ec- 
clesiae,  seu  Monasterio  cito  factse,  et  Abbati,  et  Canoni- 
eis  ejusdem  ,  [et  eorum  successoribus  omnes  hcerediiates 
próximas  ipsiínet  Ecclesice^  quae  confinant  cum  hseredi- 
tatibus  5  et  cum  cauto  Ecclesiae  Portugalensis ,  idest  ,  per 
locwJi:,  qui  vocatur  de  Monchique  ^  per  goininaldum  ^  ei 


Monte  Cativis  ^  et  per  Paramios  ^  deinde  sicut  currit  in 
Dorium  per  limites  ejusdem  Parrecice  Cilojactce  usque  in 
Dorium^  et  facimus  ipsasmet  hceredifates  ^  et  teiTitorium 
cautttm  perpctuum  perpetua  stahiliíate  Jir7nissimum  per 
siws  términos  rellatos  .,  et  dicium  Cautum  confirmamns  çum 
suis  pescar iis  ^  et  períinentiis .  iit  eum  ,  et  eas  jure  per- 
petuo {xossideat  ipsa  Ecclesia  Citofacta^  in  honoruni  Bc~ 
<itae  Mariae  Virginis  et  Beati  Martiui  Episcopi  Turensis, 
cujus  Sacro  Sanctae  Keliquiae  in  praefacto  Monasterio  ser- 
vantur^  et  in  rf^^medium  animarum  nostrarum ,  et  pro  rc- 
missione  peccatorum  nostrorum.  Nemo  autem  alienoruni , 
et  propinquorum  nostrorum  hanc  Cartulam  donationis  in- 
fringere  valeat.  Siquis  vero  de  propinquis  meis,  vel  de 
alienis  hanc  Cartulam  donationis ^  seu  Cautum  errumpe- 
Te,  auferre,  seu  infringere  putaverit,  iram  Dei  incurrat, 
et  a  Sacratissimo  Corpore,  et  Sanguine  Domini  nostri 
Jesus  Christi  alienusfiat,  et.  ut  permaneat  aevo  peren- 
ne,  et  in  ssecula  sasculorum.  Ego  Alíonsus^  et  uxor  no- 
stra  Regina  literis  mandavimus,  et  in  memoriam  pr^- 
sentium,  et  futurorum  manibus  nostris  roboramus,  et  con- 
firmamus  coram  infra  sub  scriptis  testibus.  Facta  Char- 
ta  apud  Colimbriam  ,  era  milésima,  centésima,  octaginta, 
sexta,  die  viginti  mensis  julii ,  luna  sexta.  Ego  Alde- 
fonsus  Rex  Portugaliae  =  Ego  Mafalda  Regina  confir- 
mo. J.  Colimbriae  Episcopus  =  P.  Portugalensis  Epis- 
copus  x=  T.  Prior  —  FerdinanJus  Datarius  Régis  Cú- 
rias =  Petrus  Pelagius  Curia3  Signifer (2G)=  Velascus  San- 
cius  =  Gondisalvus  Rodericus  =  Alfonsus  Menedius  írr-. 
Gondisalvus  de  Souza  —  Ferdinandus  tesíis  =  Pietrus 
Alfonsus  testis  =  Guilhelmiis  testis  ~  Aíbertus  Curia; 
Kegis  Canceliarius  = 


ToJos  os  documentos  pertencenUs  ao  Couto  de  Cedofeita  se 
mchaô  no  Cartório  da  sua  CoUegia  ia  ^  donde  foraô  tirados  j  €  na 
Torre  do   Tombo  ^  como  affirma  Franklim. 


T  R  A  D  U  C  Ç  A 


Carta  de  Salvo  Conduto  a  favor  do  Mostei- 
ro de  Cedofeita  no  tempo  da  domiíia<^õ 
dos  Mouros  nesta  cidade  do  Porto. 

e  esta  Cairia  âe  jusgo  (24)  e  consenlimento  de  Ahde* 
ÍQsds  Ahhrcm  Mahomet  per  illah  illalah ,  senhor  da  Ci^ 
dade  dò  Forio,  e  da  Gente  de  Nazareth^  pela  qual  orde^ 
no  Qiic  os  Prcsbileros  e  Christaõs  do  Mosteiro  de  Cedofei^ 
tu  que  moraô  junto  á  dita  cidade  do  Porto  ^  c  o  seu  Mo^ 
slciro  possuaô  os  seus  bens  eni  paz  e  quieíaçaô ,  sem  op^ 
pressaô  ^  vexame  y  ou  força  dos  Sarracenos;  com  a  con^ 
diçaô  que  naô  digaô  as  Missas  senaô  com  as  por-" 
íQS  fechadas  j  e  naÔ  toquem  as  suas  camjmínhas  :  e  pa^ 
guem  jjelo  consentimento  50  pesantes  (2)  de  boa  prata 
annuahnente ,  e  possaõ  sahir  e  mr  á  cidade  com  liberdn-- 
de  5  e  quando  quizerem ,  c  naô  vao  fora  das  te7  ras  do 
Zi\cu  maiido  sem  meu  consentimento  e  vontade  :  assim  o 
mando;  e  faco  esta  carta  de  salvo  conduto  ^  e  a  dou  ao 
dito  Mosteiro  para  que  a  possua  para  seu  socajo  (jusgo  )^ 
Feita  esta  Carta  na  era  dos  Christaõs  de  DCC Lf^  huua, 
raqual.  Eu  Ahdelassis  a  firmei  e  recebi  pela  coyfimaçaô 
ho  pesantes  jC  confirmei.  —Eu  Egídio  JoJianes y  Cónego  do 
dito  Mosteiro  ,  a  traduzi  do  Código  antigo  e  quasi  lace-' 
rcfdo ,  nus  Calendas  de  Maio  IIL  era  de  MCCXXIX. 


Confirmação  do  Couto  de  Cedofeita 
pelo  Snr.  D.  Affonso  Henriques. 

Jffonso  5  Rei  de  Portugal ,  com  minha  Mulhet  a 
Jlainha  D.  M(fo.lda^  doamos  c  concedemos  á  Igreja  ou 


Mosteiro  de  Cedofeita  ,  e  ao  Ahlade  e  sens   Conegjjs ,  e 
seus  suecessorrs,  todas      herdades  próximas  a  mesma  Icrre- 
ja  ,  que  coníínao  com   as  herdades  e  Coulo  da  Igreja  do 
PorLo;  isto  he ,  pelo  logar  que  se  chama  Monchique,  por 
Germalde,  e  Monte  Cativo,  è  por  Paramos,  dabi  assim 
cx)mo  corre  para  o  rio  Dou m  ;   pelos  Jimites    da  mesma 
Paroquia  de  Cedofeita  até  ao  Douro  :  e  fazerrvos  das,  me- 
smas heranças    e   território  couto  perpetuo  ,  firmissimi 
com  perpetua  estabilidade  jyelos  termos  já  referidos ,  e  con- 
firmamos o  dito  Coulo  com    suas  pescai  ias  e  pertenças  ^ 
para  o  possuir  jure  perpetuo  a    mesm.a   Tf/reja  de  Cedo-' 
feita,  naô  só  em  honra  da  Bemaventurada   Virrjem,  Ma- 
rias e  do  Bemaventurado    Martinho    Bispo  de    Turon  ^ 
cujas  Sacro-Santas  Reliquias  se  r/uardaõ  no  svhr edito  Ma- 
steiro ;  mas  também  para  remédio  das  yiossas  almas  e  re- 
missão de  nossos  peccado^.  —  Nenhitm  dos   estranhos  ou 
parentes   nossos  poderá    irfrinrjir    esta    nossa   Carta  :  c 
se  'alfjum   dos    7iossos  parentes  ou  estranhos  tentar  rora^- 
per  ou  infrinr/ir  esta  carta  de  doação  ou  Couto  ,  incor'- 

na  ira  de  Deos  ,  e  naô  participe  do  Sacratissimo 
Corpo  e  Samjue  de  N.  S\  J,  C ,  para  que  seja  permaneii-- 
te  por  todos  os  séculos  dos  séculos,  : 

Eu  A  ffonso  e  minha  Mulher  a  Rainha ,  a  manda- 
mos  escrever  ,  e  a  rohoramos  por  nossas  maôs  para  me- 
mo7Ha  dos  presentes  e  futuros ,  e  a  confirmanios  na  pre- 
sença das  testemunhai  wfra  escritas.  Feita  esta  Carla 
em  Coimbra  na  era  de  1 1 86  7io  dia  2^0  do  mez  de  Ju- 
lho ^  lua  6.*  Eu  Affonso,  Rei  de  Portugal  Eu  Ma- 
fcdda.,  Rainha ,  confirmo.  J,  Bispo  de  Coimbra.  P.  Bispo 
do  Porto.  T.  Prior.  Fernando ,  Lkítario  da  Curia  do 
Rei.  Pedro  Pelagio ,  Sifjnifcr  (  26  ).  Velasco  Sancho.  Gon- 
desalves  Rodrigues.  Affonso  Mendes.  Gondesalves  de  Sou- 
sa. Fernando testemunha.  Pedro  Affoyiso  ^  testemunha. 
Guilherme  y  testemunha.  Alberto  yCajicellario  da  Curia  ReaL 


NOTAS. 


-t^V-C^  )  Burgo  :  he  hiima  palavra  dos  antigos  Germano?,  Cim- 
Ltos  ,  ou  Theiílòes ;  fignificava  huaia  cadea  de  lugares  ou  ajuntamen* 
to  de  casas  nas  raias  ou  fronteiras,  e  seguidas  liumas  ás  onlras  ; 
e  ainda  que  esta  palavra,  trazida  para  Portugal  na  vinda  do  Con» 
de  D.  Henrique  ,  tivesse  a  li^iesma  sigiiií'icacaò  ;  com  tudo,  passados 
alguns  tempos,  se  rcslringio  a  significar  hum  arrabalde  ou  lugar  pe- 
<]ueno  junto  de  bnma  cidade,  villa,  mosteiro  ou  catlicdral  de  quem 
está  dependent;^.  — Assim,  o  Burgo  doado  pela  Snr,^  D.  1  areja 
era  o  arrabalde  (]ve  ficava  fera  dos  muros  e  casítllo  que  os  Gas^ 
.coes  erguerão,  e  dentro  dos  quaes  se  incluia  a  mesma  Sé,  —  Elu- 
cidário de  rV.  Joaquim  de  Santa  ílosa  Viterbo,  tom,  1.**,  pag.  216* 

(  3  )  Herdeiros  :  assim  se  cliamavao  antigamente  os  filhos 
e  descendentes  dos  Padroeiras  •€  Fundadores  das  Igrejas  e  Mo- 
steiros,  de  que  annualmente  recebiaô  certas  pensões,  as  quaes  im« 
porlavaô  comedoría  ou  alimentos,  e  se  chamavaõ  —  Herdança  =t 
o  mesmo  Elucidário  ,  tom.  í^.°,  pag.  3^2,  —  Assim ,  querendo  a  Snr»* 
D.  Tareja  na  doação  excluir  a  obrigação  de  satisfazer  similhantes 
prestações  ,  declarou  ser  —  sine  alio  herede  —  ,  isto  Iie  ,  sem  ficar 
alguma  pessoa  que,  a  titulo  de  herdeiro^  liaja  de  percebellas. 

(3)  A  generalidade  da  expressão  =  cum  omnihus  suis  reddi" 
tihvs  zn- j  isto  he,  com  todos  os  seus  rendimentos,  naõ  permilte  a 
í^xclusaô  dos  reddilos  provenientes  do  território.  E  que  muito  era  o 
darem-se  esses  rendimentos  quando  na  doação  do  Burgo  se  cojnpre^ 
hendia  o  território  delle? 

(4)  Nas  Astúrias,  Galiza,  e  provinda  de  Entre  Douro  e. Mi- 
nho, desde  o  século  oitavo  até  o  duodécimo,  se  tomou  Busto  z=z 
por  tapada  ou  bouça ,  que  he  fazenda  de  monte  fechada  sobre  si  e 
unicamente  destinada  para  creaçaô  de  gados  e  lenhas  ,  e  ^dúbios 
das  terras, 

(  5  )  O  vocábulo  =:  Lunéía  —  he  designado  por  Luêda  na  tra- 
ducçaõ  existente  na  2/  parle  do  Catalago  do  Bispo  do  Porto, 
parle  2.*,   cap  1/ 

(  6  )  O  vocábulo  —  Conari  ~  he  conservado  ;  porque  assim 
se  acha   nas  copias  anliquissimas  do  Livro  Grande  e  do  outro 
demanda  do  Bispo  D.  Pedro^ 

(  7  )  A  palavra  =  Citofacta  —  he  designada  no  citado  Cata- 
lago por  Cedofeita  ;  cujo  Couto  confina  com  Germalde  ;  alem  d^ 
outros  sítios  do  Couto  do  Porto. 


f 

( 8  )  No  mesraft  CalaTâgo  se  expTIca  =  Curfim  Frafrnmx^^r.^-^ 
por  Curlinlia   dos    Frades:  o  quo  se.  deve  ealondep  de  tmllorio  per- 
tencente aos  Refii^iosos  que   houvera^í  em  Cedofeita,  qtie  aalrgamenle  / 
foi  hum  grande  Mosteiro;  pois  qoe   naò  havia  ri.o  tempo  d'a  doação 
outros  alguns   Kefrgiosos  a  quem  pudesse  app!ic.ir-se  esra  expressão* 

(  9  )  Ile  alhisivo  á  Computação  ,  e  mui  (Fi versa  da  f^pacla  ;  e 
por  isso  outra  qualquer  iaterpreta^MÕ  he  «lenoi  exacta. —  Noua  Mat* 
ia  ,  part.  1/  ,  §  8.",  7iot, 

(10)  Esta  Car^a  de  Fôro  ^  abrangendo  os  moradores  acluaes 
e  futuros  ,  Qaô  excluo  os   habitantes  em  qualquer  teiupo. 

(11)  Estes  Meirinhos  eraô  diversos  dos  Meirinhos  -  Mores  que 
IK^  princípios  da  Monar(]uia  haviaò  nas  comaíc;^  e  províncias,  e 
que    foravT  exllnclos  pelo  Sar.  D.  AYfonso  V.  —  Elitcid,  tom,  5.^^ 

(1^)  Esfa  palavra  =:r  f^llá  =  aUude' ao  que  nao  era  Burgo; 
c  era  a  pequena  porção  dentro  dos  muros. 

(13)  A  palavra  =  Calnmpma  :z=.  significava  nos  princípios  dii 
Moffarquia  nao  só  pelo  que  hoje  se  diz  Cainia  — ,  nvãà  tambeni 
por  hum-  dos  direitos  annexos  á  Coroa  o  qual  consistia  em  per- 
tencerem ao  Real  Fisco  a?  penas  ou  multas  de  certos-  crimes  mais 
graves.' — Elucid'.    tom.   I."",  pag.  ^'âS. 

(14)  Aqui  se  marca  a  quantidade  que  tinha,  a  receber-se  por 
motivo  das  Calumpniis.  :  sendo  que  no  For^il  da.  V[\\ã  de  Moz  y,  de 
116â-,  se  pagava  a  sétima  parle^  (  I^htcid,  tom.  1.*  joag,  22í)  )  ;  e. 
por  isso  n^ao  havia  huma  regra  certa. 

« 

(15  )  Ransum  :  se  enlendio  nao  s6- peio  roubo  de  alguma  tlíha  qiie^ 
'vivendo  com  seus  pais  ou  jíarentes  ,  era  canduzid.i  vioieutamínle  de 
Lura  lugar  para,  outro  á  disposição  do  roubaJor  lascivo;  mas  lambera 
peh\  vioPencia  feita  a  qualquer  mulii^n*  que,  sem  ser  furtada,  eru 
7ÍoJeiitameníe  ofíendida.  —  ElUcid.  tòm.  2.°,  pag.  2õò, 

(IG)  Maiorinum  :  oíTensa  foita  ao  Meirinho.. 

(  17  )  O  Dcnai^a  ou  d  i  n  he iro  er  a  h  mn  a  rn  o  :^  d  a  d esd^  o  principio 
Monarquia:  e  ,  bupposto  que  se  ignore  o  valor  de  entaò,  com 
tudo    poslenormetiLe  leve.  diversos    valores.;    xmdo    os    mais  no* 
tarei?  o  da   d(»ciitiu   parte  de   huai    real  ,   e  de  hum    ceitil  menos 
hum  decimo.  —  Elucid,  tom.   1.°  ,  )f>(Jg*   377;  —  c^Éki  Mcmoria^i 

(18)  Era  pi  Mealha  hunia  moeda  antiga  lambem  chainada  === 


Pogcja  =  ;  porem  naô  era  ctmbada  de  per  %\  ^  rm%  sim  era  ame- 
tade  de  hum  dinheiro  partido  com  faca  ou  oulro  instrumento;  e  por 
jssrt  o  seu  valor  era  ref^pectivo  ao  dirihoiro  de  que  se  cortava.  —  Elu* 
Cid,   tom,  pco\  l^b  ^*  ~  c  cit.  Memoria. 

(19)  Antigamente  se  usava  hum  vestido  5  chareado  —  Capuz  ^ 
fechado  ate  abaixo  c  com  capíllo. 

(50)  He  o  mesmo  que  —  Rotarfa  palavra  nntit^a  que  de- 
notava o  rompimcíiío  da  terra,  a^^ricuit/ujdo  -  a  ,  <h'ôl)ravando  -  a  ,  e 
fazendo  -  a  ievar  frulojí  e  renovos;  b  (|ue  anligamente ,  c  ainda  hoje, 
se  chama  roíéa  on  arrotêii.  —  Elucíd.    tom,  i^.' ,  pag,  ^dh, 

(^l)  A  palavra  "  Ej/vicorn  ~  ou  =12^  lòícom  —  significa  Ma» 
cho.^ —  Eiacid.  tom,    t/,  pag,  423. 

(^22)  íle  o  que  vulgarmente  se  conhece  peh)  nome  de  Podóa 
ou  Podaô  ^  inslruuieato  cujo   fiui  he  para  podar  as  vides, 

(23)  As  palavras  —  Roboro  ~  ou  —  Rebora  —  usavao-se 
tlosde  o  século  X,  naò  só  nas  cartas  de  venda  e  outros  contratos^ 
mas  também  nas  doações  particulares  e  lieaes  :  o  que  servia  parrt 
coníirmar  o  que  se  tinha  feito  :  sendo  que,  a  respeito  dos  bens  da 
O)roa ,  as  confirmarues  g:erae3  saõ  restos  dessas  antigas  Ueboraçòes. 
—  Eliicid,  tom,  2/,  pag*  âfíi)  c  §7-?. —  Observ.  dc  Diplotn^  Fort. 
Obscrv,  4.""  5  P^g* 

(^4)  Ja^go:  QiAíx  palavra  foi  nfiuiío  usada  pelos  antigos  relia  signifi* 
cava  justiça  perfeilí^j  observância  (fa^  leis  ^  igualdade,  socego ,  pa/ , 
sentença  ou  aresto  que  o  juiz  pr;)nuncía  :  nesle  hrgar  be  o  mesiTio 
que  Carla  de  pa;i  e  socego* 

(25)  Pcsanle  :  eèla  era  hiíma  moeda  própria  dos  Mouros:  naõ  se 
sabe  o  seu  feitio,  pezo  e  valor;  mas  ha  quem  affinnv;  que  era  de 
prata  e  do  tamanho  dos  loslòes  velhos. 

^  Stgnifcr  :   era    o  mesmo  que  Alferes- ítfór   do    Rei,  ou 

aquelle  qu«  leva  o  Peridaõ  Real. 

N.  B.  Soldo  :  era  hunia  moeda  anliga  tamtem  u^acía  entre  nós: 
valendo  o  de  ouro  3^20  reis  ,  o  de  prata  10  reis  ,  e  o  de  cobre  dez 
ceitis  e  I  dtdie:  (  EíuciL  tom.  pag.  3^^9.)  — Ainda  que  a  Me- 
moria ultima  do  tom.  l."*  das  Memorias  de  Literatura  Portugucza 
explica  a  variedade  do  pre^o  nos  soldos  d'  ouro  e  cobre. 

Talento  a"  ouro  :  he  outra  moeda  antiga  que  a  citada  Memo* 
ria  quabfica  pela  valia  de  1600  reis  ;  se  bem  que  o  dito  Elucida* 
lio,  no  Supplemento  do  tora.  2.*  pag-  57,  matca  outros  valores-^ 


ERRATA  DAS  OBSERVAÇÕES. 

lin.       Erro.  Emenda. 

6  Abisil  yíòiál 

ERUATAS  DOS  DOCUMENTOS. 

lin*  Jarros.  Emendas. 

Quando  se  achar  =  ij  =  lêa  -  se  y. 
28     Curtim  fralum  Curtim  fralrum 

O  dei 

3í      Portaticurn  uno  solido  Porlaticum  uno  solido 

7  Verunodo  Fcrmudo 

12    Garcias  menendiz  ")     Garcias  mencndi»  alfcrc%  cotu 
confirmo  J  Jinno 
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